
IV. P L A N T A S CULTIVADAS 

ARROZ (ORYZA SATIVA) 1 

E a principal cultura da Guiné. Os povos que mais se dedicam a esta 

cultura são os balantas e os fulupes. 

Os terrenos utilizados são as blanhas próximas das povoações. No prin-

cipio do cacimbo logo a seguir à colheita, lavram-se as blanhas, ficam depois 

em descanso durante alguns meses, transformando-se nesse tempo em adubo 

o colmo do arroz colhido. Após as primeiras chuvas é preparado de novo o 

terreno em camalhões, estrumando-se com excremento de bovinos não fermen-

tado. Nessa ocasião fazem-se uns cômoros de terra, chamados uriques, em 

balanta, com umas aberturas para dar vazão às águas em excesso. 

Nos fins de Junho ou princípios de Julho faz-se a lavoura preparatória da 

sementeira, ficando o terreno debaixo da acção dos meteoros cerca de quinze 

dias, durante os quais as chuvas se intensificam. Essa lavoura consiste nuns 

sulcos de 20 cm. de largura e outros tantos de profundidade. Ao fim dêsse 

período faz-se a sementeira que é manual e em geral irregular e abundante. 

A transplantação tem lugar em Agôsto, em tôda a Colónia, quando o terreno 

já está muito alagado. 

Na Guiné existem algumas variedades de arroz que seria conveniente 

estudar para efeitos de selecção. 

Êste produto não tem boa colação nos mercados devido à sua defeituosa 

preparação. Nada se tem feito para o melhorar. Nesse ponto estamos como 

há perto de 100 anos, quando Lopes de Lima nos seus Ensaios Estatísticos, 

se referia à péssima apresentação do arroz da Guiné, cuja qualidade reco-

nhecia, no entanto, ser muito boa. 

1 Para o estudo desta e doutra cultura» aa Guiné é de muito útil leitura o estudo do antigo 

missionário Marcelino Marques de Barros: A Guiné portuguesa —Boletim da Sociedade de Geografia 

de Lisboa, 1882. 
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MILHO (ZEA MAYS) 

A cultura do milho é uma das mais importantes da Guiné. Tôdas as po-

pulações indígenas a praticam com maior ou menor intensidade. A lavoura 

da preparação faz-se no princípio da estação pluviosa, consistindo nuns regos 

pouco profundos e muito juntos, e logo a seguir pondo-se a sementeira sendo 

costume semear dois ou três bagos na mesma cova. As primeiras mondas 

têm lugar uns vinte dias após a germinação com o auxílio do arado manual, 

servindo ao mesmo tempo de amontoa. 

Nos anos propícios também é freqüente praticarem-se duas culturas, uma 

em Junho e outra em Setembro. 

F U N D O (PASPALUM LONGIFLORUM) 

Esta gramínea constitui uma das mais importantes culturas alimentares da 

polónia, sobretudo entre os pepéis e balantas. Os cuidados culturais são quási 

nulos, resumindo-se apenas na limpeza do terreno e numa ligeira mobilização. 

Semeia-se no princípio da estação das chuvas e colhe-se três meses depois. 

MANCARRA (ARACHIS HYPOGEA) 

A cultura da mancarra é a principal riqueza agrícola da Guiné. Todos os 

povos a praticam em larga escala, à excepção dos Bijagós, que em seu lugar 

cultivam a mancarra redonda, Voandzeia subterrânea. 

A lavoura e o calendário são semelhantes aos do milho. A colheita faz-se 

no princípio do cacimbo. 

Existem algumas variedades perfeitamente fixadas, das quais duas, a 

do país dos Buramos e a do de Gabú, são de frutos volumosos e ricos 

em óleo. 

Esta cultura deve ser muito antiga na Guiné, não se sabendo, contudo, ao 

certo a época da introdução, nem os povos que a introduziram. O conde de 

Ficalho 1 não se inclina muito para a hipótese da introdução da planta pelos 

portugueses, atribuindo antes a sua larga dispersão na Europa, Ásia, África à 

sua espontaneidade nessas partes do mundo. Almada (l. c ) faz referência à 

mancarra da Guiné, que diz cultivar-se em abundância e ser um fruto redondo. 

Mas, como nesse ponto trata da cultura em Bijagós, é bem possível que men-

cionasse a Voandzeia subterrânea, também chamada mancarra ou maçara de 

bijagò, em vez da Arachis hypogea. 

1 Plantas úteis da África portuguesa. Lisboa, 1884. 
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E um problema digno de estudo atento, cuja discussão está, porém, fora 

dos limites dèste trabalho. 

V MANDIOCA (MANIHOT UTILÍSSIMA) 

Planta cultivada por tôda a colónia especialmente entre os pepéis, balantas, 

fulas e mandingas. Também se cultiva, mas com menor freqüência, a M. aipi. 

ALGODÃO (GOSSYPIUM SP.) 

Antigamente, antes da introdução dos tecidos de fabrico europeu, cultiva-

va-se muito algodão na Guiné, especialmente entre os fulas e mandingas. 

Hoje, porém, a cultura é muito diminuta, encontrando-se somente em maior 

escala nos países de Gabú e dos Buramos. Na ilha das Galinhas segundo 

refere Chelmicki1 houve há cêrca de 100 anos uma plantação de algodão 

pertencente a um português, Joaquim A. Matos. 

As espécies mais comuns na Guiné são o G. herbaceum e o G. peruvianum. 

Com o algodão proveniente da cultura indígena ainda hoje se confeccionam 

na Guiné, em teares manuais, bastante engenhosos, muitos tecidos gentílicos 

tendo desenhos a côres de certo gosto artístico. Muitas vezes os tecidos são 

tingidos de azul pela acção do anil, mas passado algum tempo desbotam e 

tornam-se quási brancos. 

Álvares de Almada fala na cultura do algodão nas terras da Guiné, princi-

palmente entre os Jalofos, dizendo: 

« Em tôda esta costa, terra dos Jalofos até aos Mandingas, há muito boa 

roupa de algodão, panos pretos, brancos, e de outras muitas maneiras de 

preço, e as tintas são tão finas que cegam aos que as vêm, as quais se tiram 

para os outros rios a onde os não há. 

«A tinta com que se tinge esta roupa, é a mesma com que se faz o ver-

dadeiro anil na nossa índia oriental, mas estes negros o fazem por diferente 

maneira, e não em taboletas». 

Ultimamente foi criada uma companhia com o fim de desenvolver e me-

lhorar esta cultura entre os indígenas, a qual tem já ensaiados em diversos 

pontos da colónia sementes das melhores variedades. 

CANA SACARINA (SACCHARUM OFFICINARUM) 

Esta cultura tende a desaparecer dado o regímen proibitivo do álcool actual-

mente em vigor na colónia. São, em especial, os cabo-verdeanos, que se 

1 Chorografia Cabo-Verdeana. 
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dedicam à cultura da cana sacarina para o fabrico da aguardente, aprovei-

tando para isso os tareiros ou terrenos húmidos cobertos de Phoenix sps. Na 

margem direita do Geba, próximo do antigo presídio de Faha, possui a Socie-

dade Agrícola do Gambiel uma grande área de terreno onde cultiva com certa 

perfeição a cana sacarina, empregando máquinas de lavoura apropriadas e 

tendo também estabelecido uma larga irrigação por meio de valas e bombas 

Essa empresa também possui uma fábrica de preparação de aguardente. Com 

o novo regímen do álcool terão os seus proprietários de praticar ouïras culturas 

como a palmeira do azeite, o algodão e o arroz para as quais têm bom terreno. 

A plantação faz-se em Março, Abril e Maio em regos afastados, cêrca de 

um metro e 40 a 60 cm. de largura, empregando estacas da parte média da 

cana. Não se usa adubar esta cultura. A colheita tem lugar desde Dezembro 

a Maio. A renovação da cana faz-se em geral de três em três anos. 

COLEIRA (COLA ACUMINATA) 

O fruto desta planta, a Cola, tem um largo consumo na Guiné portu-

guesa; contudo ainda não se encontra em cultura salvo num ou noutro quinlal 

algumas raras árvores, a título de curiosidade. Há dois ou três anos mandou 

o governo da colónia que os chefes indígenas plantassem um determinado 

número de coleiras cada um conforme a sua importância. Muitas sementes 

se distribuíram mas os resultados foram nulos, ou por falta de cuidados cul-

turais ou por falta de estímulo e fiscalização da parte das autoridades admi-

nistrativas. 

A noz de cola que se consome na colónia é importada da Serra Leoa 

e da Guiné francesa, sendo um comércio de bons lucros que se encontra 

sobretudo nas mãos de alguns sirianos. Os indígenas apreciam muito éste 

fruto devido às suas propriedades tonificantes. Referindo-se ao emprêgo da 

noz de Cola ou Gourou pelas populações do Senegal, escreveu o viajante 

francês Coffinières de Nordeck (l. c.): «Grâce à celte précieuse noix, on peut 

braver la soif, ce fléau des grands deserts, et on n'a plus à craindre la fièvre : 

c'est un remède universel. . . L'arbre est sacré; le toucher entraine parfois la 

mort. . . Cet arbre est appelé dans le pays arbre d'or, et en effet partout où 

il pousse règne l'abondance». 

É uma árvore a cultivar em larga escala por tôda a colónia dado o consumo 

e utilidade dos seus frutos. 

L A R A N J E I R A (CITRUS AURANTIACA) 
f • 

Os mais antigos autores que escreveram acêrca da Guiné, dão a laran-

jeira como já existente na colónia. Há dúvidas se foram os primeiros porlu-
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gueses que ali desembarcaram os que a introduziram, ou se foram os man-

dingas que a trouxeram do Sudão, onde os árabes a cultivavam vinda do 

Oriente. Parece que os missionários que nos séculos xvi, xvii e xvnr, esti-

veram na Guiné, também disseminaram esta cultura, visto que em S. Domingos, 

Geba, Farim e outros pontos onde existiram missões de capuchinhos e jesuítas se 

encontra esta planta abandonada e dispersa, de mistura com árvores espontâneas. 

A laranja da Guiné é de muito boa qualidade e seria de tentar a sua cul-

tura para fins comerciais tanto de abastecimento da colónia como dos barcos 

que tocam em Bolama e Bissau. 

Nas ilhas de Bijagós principalmente a Formosa, existem muitas laran-

jeiras que dão excelentes frutos e que outrora mantinham um intenso comércio 

com o continente. Acerca disso escreveu um viajante francês, M. Brosselard 

que percorreu a nossa Guiné 

« Les Bissagos sont les grands approvisionneurs d'oranges de Boulam. À 

tout instant leurs énormes pirogues, ornées à l'avant d'une tête de boeuf et 

chargées parfois à couler, abordent sur la plage de Boulam, où le poste por-

tugais ne laisse descendre que ceux qui ne portent des armes». 

Outros Citrus, se cultivam, especialmente o limoeiro, mas por iniciativa de 

um ou outro europeu mais curioso. 

CAJUEIRO (ANACARDIUM OCCIDENTALE) 

É uma árvore vulgar por tôda a colónia junto das povoações europeias e 

nos sítios de antigas povoações. Nas 1 abancas ou povoações indígenas também 

se encontra mas com mais raridade. Na ilha de Bissau é muito freqüente e os 

seus frutos são vendidos em grande quantidade no mercado e também disti-

lados para o fabrico do álcool. 

M A N G U E I R O (MANGIFERÀ INDICA) 

Encontra-se com freqüência nas proximidades das povoações ou dentro 

delas, nas ruas e quintais, como sucede por exemplo em Bolama, Bissau, 

Cacheo, Farim, etc. 

P U R G U E I R A (JATROPHA CTJRCAS) 

Planta disseminada por tôda a colónia principalmente onde habitam euro-

peus, sirianos ou cabo-verdeanos. Alguns administradores de Circunscrição 

têm plantado longas sebes de purgueira ao longo das estradas. 

1 Cap. H. Brosselard, Voyage dans la Sénégambie et Guinée Portugaise — Tour du Monde, 1889. 
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BANANEIRA. (MUSA SFS.) 

A bananeira encontra-se em cultura junto das habitações de europeus e 

nos lugares de antigas povoações. Os indígenas também cultivam um pouco 

esta planta. A espécie mais comum parece-me ser a M. sapientum. 

A N I L ( INDIGOFERA SPS.) 

Existe cultivado especialmente entre os fulas e mandingas. 

O u t r a s p l a n t a s c u l t i v a d a s 
o u e m e x p e r i ê n c i a d e c u l t u r a 

Ananas sativus Ananaz. 

Anona squamosa Fruta pinha. 

Carica papaya Mamoeiro. 

Eriobotrya japonica Nespreira do Japão. 

Eugenia Michelii Pitangeira. 

Psidium guajava Goiabeira. 

Coffea liberica e outras sps Cafezeiro. 

Theobroma cacao Caçoeiro. 

Agave rígida, variedade sisalana Agave. 

Cocos nucifera Coqueiro. 

Ricinus communis Rícino. 

Eucalyptus, sps Eucalipto. 

Colocasia antiquorum Falso inhame. 

Bougainvillea spectabilis — 

Cassia alata — 

Croton discolor (diversas variedades) — 

Nerium oleander Loureiro, rosa. 

Persea gratíssima Abacateiro. 

Poinciana regia Acácia rubra. 

Rosa (diversas variedades) — 

Caladium sps. . . — 

Hibiscus rosa sinensis — 

Tamarindus, indica . Tamarindeiro. 

Vitis vinifera Videira. 



V. DIVISÃO FITOGEOGRÁFICA 

Observando em conjunto a flora, o clima e a orografia da Guiné, facil-

mente verificamos a existência de duas regiões bem distintas: a elevada ou 

montanhosa, e a plana ou litoral. 

Gomo já disse ao tratar do meio físico, a região montanhosa faz parte da 

zona dos grés da Guiné francesa e constitui como que uma zona de transição 

do litoral para os planaltos. Pela sua configuração e pela existência de montes 

escarpados, parece ler sido noutras épocas geológicas a verdadeira zona do 

litoral. 

A flora da região montanhosa distingue-se da flora da região plana não 

tanto pela sua composição como pela forma dos seus povoamentos, em geral 

de fraco porte, de tipo savânico e quási arbustivo. Não se encontram ali as 

árvores gigantescas da região plana. 

Na região plana há a considerar duas sub-regiões: a costeira, abrangendo 

o continente desde a extremidade dos tarrafes (povoamentos sempre verdes) 

até às ilhas de Bijagós, Pecixe, Jata, inclusivè; e a interior, para leste da linha 

imaginária que une as extremidades dos estuários de água salgada. Vimos 

também que estas duas sub-regiões possuem climas particulares, embora não 

profundamente diferentes. Portanto a sub-região interior distingue-se da cos-

teira por não possuir povoamentos sempre-verdes, à excepção das minúsculas 

galerias florestais dos rios de água doce. 

Vejamos em resumo os principais caracteres das suas regiões fito-geo-

gráficas. 

I. — Região plana OU do litoral. —Altitude não superior a 50 metros; 

terrenos aluvionários, laterílicos, com raros afloramentos de grés; po-

voamentos de fôlha caduca e sempre-verdes, vegetando em locais 

apropriados e compostos de árvores de grande porte. 

1. — Sub-região costeira. — Situada a oeste da linha que une as extremi-

dades dos esluárias de água salgada, abrangendo a parle insular; 
li» 
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existência de povoamentos sempre-verdes (mangais e palmares) e de 

povoamentos de fôlha caduca; terrenos exclusivamente aluvionários. 

. — Sub-região interior. — Situada a leste da linha que une as extremi-

dades dos estuários; ausência de povoamentos sempre-verdes, com 

excepção das pequenas galerias florestais dos rios de água doce; 

terrenos aluvionários, onde por vezes afloram as grés. 

Região montanhosa. — Compreendendo a parte do território situado 

a leste do rio Corubal e uma pequena parte do leste das terras do 

Forreá; relêvo acidentado, com altitudes de 50 a 300 metros; povoa-

mentos de fôlha caduca de fraco porte, quási arbustivos, tipo savânico; 

predomínio dos grés em grandes afloramentos. 
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